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06 de maio Quinto�Domingo�da�Páscoa
Um jeito franciscano de ser
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Quinto Domingo da Páscoa
“Eu sou a videira, e vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, 

produz muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer.” João 15,5 

07 – 2ª feira 08 – 3ª feira 09 – 4ª feira

10 – 5ª feira 11 – 6ª feira 12 – sábado 13 – domingo

Leituras da semana: 
Não se perturbe nem se intimide o vosso coração. João 14,27c

At 14,5-18
Sl 113B(115),1-4.15-16
Jo 14,21-26

At 14,19-28
Sl 144(145),10-13ab.21
Jo 14,27-31a

At 15,1-6
Sl 121(122),1-5
Jo 15,1-8

At 15,7-21
Sl 95(96),1-3.10
Jo 15,9-11

At 15,22-31
Sl 56(57),8-12
Jo 15,12-17

At 16,1-10
Sl 99(100),2.3.5
Jo 15,18-21

At 10,25-26.34-35.44-48
Sl 97(98),1-4
1Jo 4,7-10
Jo 15,9-17

(...) Na Luz de Cristo, a humanidade se reconhece profundamente unida e, 
de certo modo, envolvida pelo manto da bênção divina, uma bênção que 
tudo permeia, tudo sustenta, tudo redime, tudo santifica.

 Evangelho de João proposto para 

Oeste domingo faz parte dos 
acontecimentos que marcam a 

despedida de Jesus durante a Ceia (13,1-17). 
É sob a ótica do testamento que se poderá 
melhor entender o presente texto. O 
testamento de Jesus a seus discípulos 
abraça temas diversos. A alegria do 
agricultor é ver a videira carregada de 
excelentes frutos. A glória do Pai é uma 
comunidade comprometida com o projeto 
do seu Filho. Jesus é a raiz da videira da 
nova sociedade, cujos frutos são: a justiça, 
o direito, a solidariedade, a fraternidade e o 
amor. Aqui está o testamento de Jesus à 
comunidade.�

Vemos, no Evangelho de hoje, a 
metáfora da videira e dos ramos. Jesus nos 
fala da sua união profunda com os que 
aderem a ele, o amam e vivem as suas 
palavras. Videira e ramos não são duas 
coisas, mas uma só planta. Têm a mesma 
seiva, vivem a mesma vida, dão os mesmos 
frutos, produzindo vinho bom que alegra o 
coração do homem (Salmo 104). Remete ao 
primeiro dos sinais, em Caná da Galileia, 
quando a água da lei se viu transformada 
em Vinho da nova e definitiva aliança.

Jesus é a videira, e nós, os ramos, cuja 
fecundidade não é automática. É a 

fecundidade do amor que se concretiza na 
prática dos mandamentos de Jesus. Aqui 
João nos fala da comunhão que já existe 
entre Jesus e os seus, leva-nos para além 
do tempo e do espaço, para encontrar-se 
na imensidão de Deus, como se verá, 
depois da Ascensão, no capítulo 17 de 
João.

A palavra-chave é permanecer. O 
verdadeiro discípulo deve permanecer no 
Amor. Para expressar essa relação vital 
entre Jesus e os seus discípulos, o autor 
utiliza-se de uma metáfora-alegoria da 
videira e os ramos. Os ramos são podados 
de tal modo que possam dar mais frutos. 
Sem mim nada podeis fazer, diz Jesus. 
Necessitamos do tronco e da seiva, da 
Eucaristia e da Palavra de Deus. O 
Evangelista João insiste, na segunda 
leitura, que o autêntico amor se traduz em 
obras. Em outras palavras, o amor entre os 
membros de uma comunidade, para ser 
verdadeiro, precisa ser misericordioso. O 
Amor é, portanto, a expressão visível da fé 
em Deus. 

Sem o Amor não há cristianismo, nem 
religião, nem fé. Porque o Amor é a seiva da 
Fé.

   Frei Sergio Pagan

O�Amor�é�a�seiva�da�Fé

Vem aí a Festa de Santo Antônio, e contamos com a presença atuante — orando, doando, multiplicando — de todos 
os paroquianos desde o primeiro dia da Trezena Preparatória, 31 de maio. É tempo de viver mais intensamente a ternura 

e a fraternidade franciscanas, segundo Santo Antônio. Tudo depende de todos!

Sinalizando... Sinalizando... 

Bento XVI

Atenção! Frei Vilmar convoca todos os responsáveis por pastorais, movimentos, grupos, equipe, OFS, JUFRA e serviços 
para a reunião a ser realizada no próximo dia 8, terça-feira, logo após a Missa das 18h. Esta reunião destina-se 

a todos os responsáveis por qualquer atividade desenvolvida dentro de cada Setor.

Comunidade Aliança e Vida “Eis o Cordeiro de Deus” 
convida: Feijoada beneficente, hoje, dia 6, das 12h às 14h
Local: Salão de Festas da Porciúncula de Sant’Ana 
          Rua Miguel Couto, 300
Valor: R$ 20,00 e R$ 10,00, crianças de 08 a 12 anos
Refrigerantes e sobremesa vendidos à parte
Convites à venda no Salão de Festas

A partir desta semana, sempre às 3ªs feiras, a Cantina 
Santo Antônio servirá canjica e caldos; início às 11h. 

Participe do Chá e Bingo “Viva a mamãe” na 4ª feira, dia 9, 
às 15h, no Salão de Festas. Valor: R$ 15,00.

Grupo Noss’Arte na Porciúncula – Nos dias 10 e 11/5, das 
9h às 19h, os artesãos/expositores aguardam a sua visita 
na Rua Miguel Couto, 300. Há sempre algo a seu gosto. Não 
se esqueça: é uma oportunidade para comprar o presente 
da mamãe.

Festejando as mamães!  A Iniciação Cristã de Crianças e 
Adolescentes convida as famílias - mães, pais, 
responsáveis - e os catequizandos (turmas da 4ª, 5ª, 6ª 
feira e do sábado) para o encontro de formação a ser 
realizado em 12 de maio, sábado, às 14h, no Salão 
Superior. Entrada: Rua Miguel Couto, 300.
Tema: Homenagem às mães Palestrante: cantora Ghislaine Cantini
Encerramento com a Missa das 16 horas

Recital do Coral Porciúncula em homenagem às Mães, no 
dia 12, na Igreja, após a Santa Missa das 16h, sob a 
regência da Maestrina Nadyr Alfonsi.

Participe do Louvor a Nossa Senhora diante de sua imagem 
no Campo São Bento, no dia 12, sábado, às 15h30min. 
Procissão, cantos, oração do terço, coroação! Leve o terço e 
uma rosa para acarinhar a Mãe do Senhor e nossa.

Os Ministros de Bênção (MEBEs) informam: 1. Reunião no 
dia 15 com Frei Geraldo, às 19h30min, na sala 5, 2º andar. 
2. Retiro espiritual arquidiocesano nos dias 18 e 19 de 
maio, com investidura de novos Ministros Extraordinários 
de Bênção, na paróquia Nossa Senhora das Dores, Ingá.

A Equipe de Catequese da Porciúncula de Sant’Ana e o seu 
dirigente espiritual Frei Genildo Provim proporcionarão, aos 
catequistas do Vicariato Niterói, um Retiro, com momentos 
de oração e de reflexão. Contamos com a presença de 
pelos menos 3 catequistas de cada Paróquia (o 
Coordenador e mais dois catequistas), no dia 19.05, 
sábado, das 8h às 17h, no Salão de Reuniões – entrada pela 
Rua Miguel Couto, 300. Participem!
Tema: Pentecostes e a Missão
Pregador: Frei Leonardo Aureliano dos R. Teixeira dos Santos
Contato: Anna Maria Di Mango  e-mail: adimango@globo.com 
Telefones: 2710-3233  /  9823-4182

Atendimento médico - Sefras/Porciúncula - abril/2012
Cardiologia     35           Clínica médica      66
Dermatologia  04           Fonoaudiologia     04
Ginecologia    47            Nutrição               07
Pediatria         11            Psicologia            28

Total   208
Remédios doados 831

“Deus seja louvado”



Em maio ganha destaque a figura de Maria de Nazaré, mãe de Jesus. Quem é essa 
que a Igreja proclama e venera como bendita entre todas as mulheres? O que ela nos diz 
sobre o mistério de Deus, da vida, do ser humano homem e mulher? 

A teologia hoje trata de fazer uma releitura de Maria, de acordo com as exigências de 
nosso tempo. Essa releitura dá testemunho, sobretudo, do momento privilegiado que 
vive a humanidade inteira com o despertar da consciência histórica da mulher. 

Nessa releitura do mistério de Maria de Nazaré, ressaltamos três pontos:

• O povo tem imenso carinho por Maria, a mãe de Jesus. E esse amor expressa o 
clamor em busca de socorro, qualquer que este seja. Isso transparece na espiritualidade 
mariana do povo mais simples. Maria é a esperança, a mãe, a protetora 
que não abandona seus filhos.

• Existe hoje uma maneira diferente e própria de ler os textos bíblicos. Os textos que 
falam de Maria são poucos na tradição neotestamentária, que se refere ao Novo 
Testamento. Porém, cada época histórica parece construir, a partir deles, uma imagem 
de Maria e de sua atuação histórica passada e presente.

• O conceito de Reino de Deus é essencial para essa compreensão. Vai além da 
pessoa de Jesus e compreende a totalidade de seu movimento, do qual participavam 
homens e mulheres de forma ativa. Entre eles está incluída Maria, com sua paixão pelos 
pobres e pela justiça de Deus, com sua memória perigosa e subversiva. 

Mãe e Nossa Senhora — Nessa perspectiva, Maria não é somente a encantada e 
suave mãe de  Jesus, mas também a trabalhadora na colheita do Reino, membro ativo 
do movimento dos pobres criado por seu filho Jesus de Nazaré.

Os dogmas marianos devem ser pensados à luz dos pressupostos e refletidos em 
chave eclesiástica e pastoral. Vejamos o que nos dizem esses dogmas:

Maria é mãe de Deus, figura e símbolo do povo que crê e experimenta essa chegada 
de Deus que agora pertence à raça humana. Essa mesma que chamamos Mãe e Nossa 

Senhora é, porém, a pobre e obscura 
mulher de Nazaré, mãe do carpinteiro 
subversivo e condenado à morte. 
Depois do título de glória e as luxuosas 
imagens com que a piedade tradicional 
a representa,  Mar ia ensina a 
maternidade como serviço, inspiração 
para a Igreja, que deseja ser servidora 
dos pobres, para quem a encarnação 
de Jesus em Maria traz a boa nova da 
libertação.

Maria é virgem, não de um ponto 
de vista moraIizante e idealizado. 
Trata-se da glória de Deus onipotente 
que se manifesta naquilo que é pobre, 
impotente e desprezado aos olhos do 
mundo. A preferência de Deus pelos 
pobres se torna clara e explícita ao encarnar-se Ele mesmo no seio de uma virgem. 

Maria é Imaculada e isso é a garantia de que a utopia de Jesus é realizável nesta 
terra. A Imaculada Concepção venerada nos altares é a pobre Maria de Nazaré, que leva 
sobre si a confirmação das preferências de Deus pelos mais humildes e oprimidos. O 
assim chamado “privilégio mariano” é, na verdade, o privilégio dos pobres.

Maria é Assunta aos Céus e assim a humanidade e, muito especialmente, a mulher 
têm a dignidade de sua condição reconhecida e assegurada pelo Criador. A mulher, que 
deu à luz em um estábulo, que teve o coração transpassado por uma espada de dor, que 
compartilhou a pobreza, a humilhação, a perseguição e a morte violenta de seu Filho, 
que esteve a seu lado ao pé da cruz, a mãe do Condenado, foi exaltada. É a culminação 
gloriosa do mistério das preferências de Deus por aquilo que é pobre e desamparado 
para fazer brilhar ali sua presença e sua glória. 

 
    
Ontem?...Isso faz tanto tempo!
Amanhã? Não nos cabe saber...  
E amanhã pode ser muito tarde!
 
Amanhã pode ser muito tarde
Para você dizer que ama,
Para você dizer que perdoa,
Para você dizer que desculpa,
Para você dizer que quer tentar de novo...
 
Amanhã pode ser muito tarde
Para você pedir perdão,
Para você dizer...
Desculpe-me, o erro foi meu!
O seu amor, amanhã, pode ser inútil;
O seu perdão, amanhã, pode já não ser preciso;
A sua volta, amanhã, pode já não ser esperada;
A sua carta, amanhã, pode não ser lida;
O seu carinho, amanhã, pode já não ser necessário;
O seu abraço, amanhã, pode já não encontrar outros braços...
Porque amanhã pode ser muito... muito tarde!
 
Não deixe para amanhã para dizer:
- Eu amo você!
- Estou com saudade de você!
- Perdoe-me!
- Desculpe-me!
- Esta flor é para você!
- Você está tão bem!
 
Não deixe para amanhã
O seu sorriso, o seu abraço,
O seu carinho, o seu trabalho,
O seu sonho, a sua ajuda...
 
Não deixe para amanhã para perguntar:
- Por que você está triste?
- O que há com você?
- Ei!... Venha cá, vamos conversar...
- Onde está o seu sorriso?
- Ainda tenho chance?
- Já percebeu que eu existo?
- Por que não começamos de novo?
- Estou com você. Saiba que pode contar comigo!
- Onde estão os seus sonhos? Onde está a sua garra?
 
Lembre-se... amanhã pode ser muito tarde!
Amanhã, o seu amor pode não ser preciso;
O seu carinho pode não ser preciso;
O seu presente pode chegar muito tarde;
O seu reconhecimento pode não ser recebido com o mesmo entusiasmo!
 
Procure...Tente mais uma vez!
Só o hoje é definitivo!
Amanhã pode ser tarde... muito tarde!
                                           

Tempo Pascal, celebração da Vida
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Silvana Mendes
                         Fonte: Revista Família Cristã

Maio, Maria... Mãe... Mulher...
Bendita entre as mulheres

Maria Clara Lucchetti Bingemer
teóloga leiga, casada e orientadora de retiros

Família Cristã, maio/2009 p.41

Nos dias 28 e 29 de abril último, foram realizados, em 
Aparecida, São Paulo, a 4ª Peregrinação Nacional das 
Famílias e o 2º Simpósio da Família, ambos tendo como 
tema “A Família: o trabalho e a festa”. Aguardamos textos 
concludentes desses tão importantes eventos. 

Nós temos a certeza de que “a família é patrimônio da 
humanidade”.(...) Sendo um bem precioso para a 
humanidade, tem como missão ser uma comunidade de 
vida e de amor. Sabemos que a família, hoje , precisa de 
atenção especial, pois é a instituição que mais sofre diante 
das amplas, profundas e rápidas transformações sociais 

e culturais. A Igreja acredita que o bem da sociedade e de 
si mesma está profundamente ligado ao bem da família.

Trabalhar pela família é trabalhar pelo futuro digno e 
luminoso da humanidade e pela edificação do Reino de 
Deus, afirmava o Beato João Paulo II. Diante disso, o lar 
cristão deve cooperar com a Igreja e manifestar para 
todos os seus membros a presença viva e amorosa do 
Salvador no mundo. E proclamar: a família é a primeira 
célula vital da sociedade, não pode ser destruída! Nela a 
vida deve ser protegida em todas as suas etapas.

             Sempre a Família

  
                                                                                                                                               A. Blower
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Quero respeitar, Senhor, 
pensamentos, atitudes e seres humanos,
porque são frutos das sementes
que tu me ofereceste para colher.
Quero respeitar, Senhor,
com amor e dedicação, as vidas,
porque elas são o testemunho
da tua bondade e da tua grandeza.
Quero respeitar, Senhor,
todos os teus filhos e meus irmãos,
descobrindo em cada um a verdade
que tu escondeste no fundo da vida.
                                                          Hugo Schlesinger

                       in Cada dia um novo dia - Ed. Paulinas
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de certo modo, envolvida pelo manto da bênção divina, uma bênção que 
tudo permeia, tudo sustenta, tudo redime, tudo santifica.

 Evangelho de João proposto para 

Oeste domingo faz parte dos 
acontecimentos que marcam a 

despedida de Jesus durante a Ceia (13,1-17). 
É sob a ótica do testamento que se poderá 
melhor entender o presente texto. O 
testamento de Jesus a seus discípulos 
abraça temas diversos. A alegria do 
agricultor é ver a videira carregada de 
excelentes frutos. A glória do Pai é uma 
comunidade comprometida com o projeto 
do seu Filho. Jesus é a raiz da videira da 
nova sociedade, cujos frutos são: a justiça, 
o direito, a solidariedade, a fraternidade e o 
amor. Aqui está o testamento de Jesus à 
comunidade.�

Vemos, no Evangelho de hoje, a 
metáfora da videira e dos ramos. Jesus nos 
fala da sua união profunda com os que 
aderem a ele, o amam e vivem as suas 
palavras. Videira e ramos não são duas 
coisas, mas uma só planta. Têm a mesma 
seiva, vivem a mesma vida, dão os mesmos 
frutos, produzindo vinho bom que alegra o 
coração do homem (Salmo 104). Remete ao 
primeiro dos sinais, em Caná da Galileia, 
quando a água da lei se viu transformada 
em Vinho da nova e definitiva aliança.
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fecundidade não é automática. É a 
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do tempo e do espaço, para encontrar-se 
na imensidão de Deus, como se verá, 
depois da Ascensão, no capítulo 17 de 
João.

A palavra-chave é permanecer. O 
verdadeiro discípulo deve permanecer no 
Amor. Para expressar essa relação vital 
entre Jesus e os seus discípulos, o autor 
utiliza-se de uma metáfora-alegoria da 
videira e os ramos. Os ramos são podados 
de tal modo que possam dar mais frutos. 
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Amor é, portanto, a expressão visível da fé 
em Deus. 

Sem o Amor não há cristianismo, nem 
religião, nem fé. Porque o Amor é a seiva da 
Fé.
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Telefones: 2710-3233  /  9823-4182

Atendimento médico - Sefras/Porciúncula - abril/2012
Cardiologia     35           Clínica médica      66
Dermatologia  04           Fonoaudiologia     04
Ginecologia    47            Nutrição               07
Pediatria         11            Psicologia            28

Total   208
Remédios doados 831

“Deus seja louvado”


